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Resumo
Neste trabalho realizamos a investigação de como os meios de comunicação no Brasil tratam os casos de corrupção na política nacional. Para isso escolhemos matérias das revistas Veja e Carta Capital, sobretudo matérias referentes ao Partido dos Trabalhadores e o "mensalão". Utilizamos da análise de discurso para observar como essas revistas, de acordo com os interesses políticos que cada uma representa, se posicionam frente aos casos de corrupção e também, como constroem seus textos afim de que o leitor compre e reproduza seu discurso. Buscamos identificar se há alguma distinção entre elas.

Introdução
Neste trabalho realizamos a investigação de como os meios de comunicação no Brasil tratam os casos de corrupção na política nacional. Para isso escolhemos matérias das revistas Veja e Carta Capital, sobretudo matérias referentes ao Partido dos Trabalhadores e o "mensalão". Utilizamos da análise de discurso para observar como essas revistas, de acordo com os interesses políticos que cada uma representa, se posicionam frente aos casos de corrupção e também, como constroem seus textos afim de que o leitor compre e reproduza seu discurso. 

Selecionamos cinco matérias, sendo quatro delas da revista Veja e uma da Carta Capital. O tema recorrente nessas matérias, que datam de fevereiro de 2004 à março de 2006, é a corrupção no Partido dos Trabalhadores no primeiro mandato do presidente Luís Inácio Lula da Silva. 

Material e Métodos

Para a realização deste trabalho, foram selecionadas matérias das revistas semanais Veja e Carta Capital. Essas matérias foram publicadas entre fevereiro de 2004 e março de 2006. O assunto recorrente em todas essas matérias é a corrupção na política. 

O material utilizado foi a revista Veja e a revista Carta Capital. A primeira delas foi consultada no Site online da Editora Abril www.acervo.veja.abril.com.br
Procedeu-se da seguinte forma: seleção do material a ser analisado, impressão. Posteriormente, realizou-se a leitura e a análise crítica. Quanto à revista Carta Capital utilizou-se do mesmo procedimento, mas utilizando-se a revista impressa em suporte papel.
Resultados e Discussão
Analisamos discursos provenientes das revistas Veja e Carta Capital proferindo discursos referentes à corrupção no governo de Luiz Inácio Lula da Silva. A partir disso, colocamos questões a serem problematizadas e, resolvidas se possível, questões essas relacionadas ao modo como os meios midiáticos, principalmente o jornalismo impresso, constroem sua manipulação utilizando recursos discursivos assim como ideológicos hierarquizando os fatos e a serem publicados para dar maior ênfase, e assim representar ou direcionar seu produto á uma determinada classe que se disponha a comprar pelo seu produto de acordo com suas matérias informacionais a serem vendidas.

Nesta pesquisa, procuramos catalogar as matérias que expunham elementos da corrupção no governo Lula apresentados pelas revistas Veja e Carta Capital, assim como trazer conteúdos relevantes acerca dos truques de manipulação efetuados pelos meios midiáticos.

A informação sendo livre é importante para a sociedade, pois, possibilitando a difusão de ideias, ela remete-nos à ideia de democracia, onde o sujeito e a sociedade se veem como indivíduos livres e, ainda, onde os cidadãos, além de se informarem, eles se formam em termos de opiniões, "a informação não é um dos aspectos da distração moderna, é uma disciplina cívica cujo objetivo é formar cidadãos" (RAMONET, 2007, p.138).
No entanto, esta liberdade que provém da informação é barrada no momento em que esta é vista como mercadoria, logo, estando sujeita à lei do mercado, da oferta e da demanda, sofrendo pressões comerciais que visam apenas lucros que irão gerar concorrência em busca de maior número de audiências; as informações serão produzidas em massa deixando-se de lado a qualidade; revelando-nos que a imprensa sofre uma manipulação consistente de controle sobre os meios de comunicação. 
Mas quem está manipulando ou controlando diretamente a mídia? Seria tanto o governo quanto homens de poder, aqueles que detêm o poder. Podemos caracterizar a mídia informacional, então, como um jogo de poderes, onde aqueles que se prevalecem em termos de influencias, tecnologias e instantaneidade ditam as regras sobre as quais as de mais procuram sobressaírem-se.
A mídia informacional tendo sido controlada, não será mais livre, tendo que colaborar para gerar lucros; ou seja, manipular aqueles que serão "informados" com informações falsas encobrindo um fato com outro no caso de não ser atingidos com críticas e a fim de suprir exigências de seus financiadores; dano ênfase em informações instantâneas que procuram dar maior credibilidade à informação; levando à tecnologia caráter de persuasão, uma vez que, não se atribui à tecnologia caráter de mentiras.
Em decorrência da produção em massa de informações, temos o ocultamento das mesmas, que resulta de seus acúmulos informacionais, onde a abundância informativa não permite perceber a falta de informação. 
O ocultamento, a omissão, as mentiras que são carregadas pelas informações manipuladas em proveito próprio de alguns que procuram obter como resultados desses lucros e mais lucros, agora, tendo apenas o papel para com o indivíduo de distraí-lo de sua realidade como cidadão, ou seja, um papel ideológico, representado por Ramonet como opressor e repressor, “... impondo-se como obrigação absoluta e absorvendo todos os aspectos da vida social, de modo a se transformar num poder “tirano” (RAMONET, 2007).
“... o que os cidadão esperam hoje da mídia? Que ela se submeta à crítica e que faça permanentemente sua autocrítica. É uma das principais condições da confiança que os cidadãos lhes dedicam" (RAMONET, 2007, p.58).

A manipulação imposta sobre os órgãos de imprensas não permitem que as informações levadas a público reflitam a realidade, apresentando apenas uma única relação com a realidade; tal relação é indireta que tem como papel distorcer a realidade, tornando a realidade real em outra realidade, esta, irreal, criada e desenvolvida pela própria imprensa, na qual ela e se credores se encaixam.

Dominando a realidade real em que o sujeito vive e conhece, a imprensa mostra sua realidade contradizendo-a, omitindo-a, realizando-a; e o indivíduo apenas perceberá os equívocos provocados pela imprensa quando esta contradisser realidades da qual ele é protagonista e não a realidade do outro.

A manipulação das informações pode ser refreada tanto pela objetividade quanto pela subjetividade. A objetividade apresenta conceitos referentes à moral e a ética dos sujeitos, uma vez que o "órgão de comunicação deve orientar a sociedade na formação de opinião, na tomada de posição e na ação concreta como seres humanos e cidadãos...; tendo a função de repassar juízo de valores" (ABRAMO, 2003, p.38). E segundo ele, também, "... a objetividade é a única forma de impedir a manipulação deliberada da realidade" (ABRAMO, 2003, p.41). Ou seja, a objetividade tem caráter de refrear os abusos da manipulação nas informações, pois a objetividade inclui valores morais e éticos, os quais são fundamentais nessa refração à manipulação, "a distorção da realidade pela manipulação da informação é deliberada, tem um significado em um propósito" (ABRAMO, 2003, p.42); então, os órgãos de comunicação distorcem e manipulam as informações por uma motivação econômica, a ambição pelo lucro é fomentada em agradar os consumidores de seus materiais informacionais.

Conclusões

Mediante a realização desta pesquisa, chegamos à conclusão de que a mídia impressa utiliza-se de artifícios, para induzir seu público leitor a crer, sem questionar, nas informações que ela apresente. Concluímos que VEJA, durante os primeiros anos do mandato Luís Inácio Lula da Silva, explorou amplamente o tema corrupção em suas páginas, sempre apontando culpados, sendo eles sempre ligados ao Partido dos Trabalhadores. E que Carta Capital, apoiando amplamente o PT, trás em suas páginas textos que buscam dar credibilidade ao partido e desassociar os casos de corrupção com o então presidente na época, Lula.
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